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FENÓMENOS DE REGÊNCIA PREPOSICIONAL
(i) Substituição da partícula que pela preposição de na estrutura verbal ter de
	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“Se não existem em Portugal temos que as trazer para Portugal...”
	“... se não existem em Portugal, temos de as trazer para cá!

	“... têm que ser objecto de respeito...”
	“...têm de ser objecto de respeito.”

	“...os hospitais têm que cumprir e têm =que se der <que ser dadas condições...”
	“... os hospitais têm, de facto, de cumprir, como têm de lhes ser dadas condições para que possam cumprir.”

	“... os deputados da Assembleia da República têm que assumir as suas responsabilidades...”
	“... que a Assembleia da República e os seus Deputados têm de assumir as suas responsabilidades...”

	“... aquilo que de facto tem que discutir...”
	“... aquilo que, de facto, tem de discutir...”

	“...eu creio que temos que ser claros.”
	“ ...creio que tem
os de ser claros:...”

	“…Se não existem em Portugal temos que as trazer para Portugal…”
	“…se não existem em Portugal, temos de as trazer para cá.”

	“…não tenho que ter vergonha delas…”
	“…não tenho de ter vergonha delas.”

	“…se o referendo for por diante, será por ela que nos teremos que bater.”
	“…se o referendo for por diante teremos de nos bater por ela.”

	“Terá que ser, terá que ser mesmo…”
	“Terá de ser!”

	“…para uma outra razão tem que se votar primeiro as perguntas…”  
	“Acho até que têm de se votar primeiro as perguntas…”

	“…o proémio tem que se alterar de acordo, tem que ser de acordo com…”
	“…o proémio tem de ser de acordo com isso…”

	“…portanto, eu tenho que considerar que […] tem que, tem que se votar primeiro…”
	“Portanto, tenho de considerar que […] tem de ser votada primeiro…”

	“…e contra tudo, têm que ser objecto de respeito…”
	“…contra tudo, têm de ser objecto de respeito…”

	“…mas temos que denunciar a crueldade…”
	“…mas temos de denunciar a crueldade…”

	“…aquilo que a Assembleia tem que confrontar…”
	“…aquilo que hoje a Assembleia vota, que tem de confrontar…”

	“…tenho que concluir é que as Senhoras Deputadas…”
	“…o que tenho de concluir é que as Senhoras Deputadas...”

	“…pela qual o Partido Social Democrata tem que assumir uma posição…”
	“…à qual o PSD tem de assumir uma posição…”

	“…entendo que cada um tem que ser dono de si próprio…”
	“…entendo que cada um tem de ser dono de si próprio…”

	“…é que as mulheres passam a ter que interromper a sua gravidez…”
	“…é que as mulheres passam a ter de interromper a sua gravidez…”

	“…em que o Estado tem que criar todas as condições […] o Estado o que tem que garantir…”
	“…em que o Estado tem de criar todas as condições […]. O que o Estado tem de garantir…”

	“... e aí tenho que, de facto, eh acompanhar outros oradores...”
	“...e aí tenho de acompanhar outros oradores...”

	“Senhor Deputado João Amaral, terá que carregar esse globo...”
	“O Sr. Deputado João Amaral terá de carregar esse «globo»...”

	“O Senhor Deputado tem que compreender...”
	“Aliás, o Sr. Deputado tem de compreender...”

	“...não tenho que estar a discutir nesses termos...”
	“...não tenho de estar a discuti-lo...”

	“...que depois tem que ir cortar o útero, ou tem que permanecer...”
	“... que, depois, tem de ir cortar o útero, permanecendo num hospital...”

	“Não é rápida, tem que ser uma interpelação.”
	“Tem mesmo de ser muito rápida.”

	“...os hospitais têm que cumprir e têm =que se der <que ser dadas condições...”
	“... os hospitais têm, de facto, de cumprir, como têm de lhes ser dadas condições para que possam cumprir.”

	“...para uma mulher ter que abortar.”
	“...para uma mulher, ter de abortar.”

	“...não ter nunca mais que discutir esta matéria...”
	“... não ter de voltar a discutir esta matéria.”

	“…como esta tem que ser necessariamente um referendo…”
	“…como esta tem necessariamente de ser um referendo…”

	“…é que tem que haver nesta matéria o mínimo…”
	“…que, nesta matéria, tem de haver um mínimo…”

	“…então teria que ser o povo português…”
	“…então, teria de ser o povo português…”

	“…porque senão nós temos que dizer…”
	“…porque, caso contrário, temos de dizer…”

	“…vão ter que se colocar…”
	“…vão ter de colocar a si…”

	“…na altura a ter que decidir.”
	“…na altura, a ter de decidir.”

	“…e tem que decidir são as mulheres.”
	“…e tem de decidir são as mulheres.”

	“…que se tem que estar na vida…”
	“…que se tem de estar na vida…”

	“…terá só que dizer com toda a clareza…”
	“…só terá de dizer com toda a clareza…”

	“…daí que a Senhora Deputada tenha de clarificar…”
	“Daí que a Senhora Deputada tenha de clarificar…”

	“…tem que tratar com rigor…”
	“...têm de tratar-se com rigor…”

	“…se eu tiver que falar com a […] tenho que o fazer…”
	“…se eu tiver de falar com a […] tenho de fazê-lo…”

	“…na perspectiva da sua intervenção, tem que levar a sua coerência […] e então terá que reconhecer…”
	“…na perspectiva da sua intervenção, o Senhor tem de levar a coerência lógica […] então, terá de reconhecer…”

	“…não deve negar a outros que tenham que recorrer ao aborto…”
	“…não deve obrigar aquelas que tenham de recorrer…”

	“Temos que votar este requerimento…”
	“Temos, pois, de votar o requerimento…”

	“…e temos que ter isso presente …”
	“…temos de ter isso presente…”

	“…mas têm que ser tratadas cada qual de sua vez.”
	“…mas têm de ser tratadas cada qual de sua vez.”

	“…porque terá sempre que fazer a fiscalização prévia…”
	“…porque terá sempre de fazer a fiscalização prévia…”

	“…o problema do Tribunal Constitucional tem que ser resolvido.”
	“O problema do Tribunal Constitucional tem de ser resolvido…”

	“…que tem que regulamentar essa matéria…”
	“…que tem de regulamentar essa matéria…”

	“…com o qual nós todos temos que nos =cong…<congratular…”
	“…com o qual todos temos de nos congratular…”

	“…nós temos que compreender que…”
	“Nós temos de compreender que…”

	“…esta lei tem que passar.”
	“…esta lei tem de passar.”

	“…a pergunta tem que ser objectiva, clara e precisa.”
	“…a pergunta tem de ser objectiva, clara e precisa.”

	“…temos que nos relacionar com verdade com as outras instituições e com os Portugueses.”
	“…pelo que temos de nos relacionar com as outras instituições e com os portugueses com verdade.”

	“…o Tribunal Constitucional terá que fazer este procedimento…”
	“… o Tribunal Constitucional terá de fazer este procedimento…”

	“…os Senhores têm que assumir…”
	“…é isso que têm de assumir…”

	“…nós temos que dar uma resposta…”
	“…leva-nos a ter de dar uma resposta…”

	“…não têm que ter uma tradução directa…”
	“…não têm de ter uma tradução directa…”

	“…que o Senhor tem que tem tem que se haver…”
	“…o Senhor tem de se haver…”



	“Mas esse incómodo tem que ser vencido…”
	“Mas este incómodo tem de ser vencido…“




	“…a pergunta a colocar em referendo tem que ser com referência ao projecto…”
	“…a pergunta a colocar em referendo tem de ser com referência ao projecto…”

	“Senhoras e Senhores Deputados, temos que ser consequentes. […] tem que ser alterada.”
	“Sr.as e Srs. Deputados, temos de ser consequentes. […] tem de ser alterada.”

	“…Os Verdes têm que realçar dois aspectos…”
	“…«Os Verdes» têm de realçar dois aspectos…”

	“…tem que se ter em conta que …”
	“…tem de se ter em conta que…”

	“…a que temos que continuar a responder.”
	“…a que temos de continuar a responder.”

	“…como temos que fazer o outro, e sobre ele temos que decidir…”
	“…como temos de fazer o outro, e sobre ele temos de decidir…”

	“Estas são as questões sobre os/as nós temos que decidir […] esta questão tem que ficar decidida.”
	“Estas são as questões sobre as quais temos de decidir […] esta questão tem de ficar decidida.”

	“Essa é a pergunta que vão ter que fazer…”
	“Essa é a pergunta que vão ter de fazer.”

	“…os Deputados da Assembleia da República têm que assumir as suas responsabilidades […] os Deputados têm que assumir as suas responsabilidades…”
	“…e os seus Deputados têm de assumir as suas responsabilidades […] os Deputados têm de assumir a sua responsabilidade…”



	“….Assembleia da República tem que resolver este drama…”
	“…a Assembleia da República tem de assumir este drama…”

	“…a lei é injusta, iníqua, obsoleta, tem que ser mudada…”
	“…a lei é injusta, iníqua, obsoleta, tem de ser mudada…”

	“…era o seu pensamento, tendo que ser =desman <desmentidos em directo…”
	“Tiveram de ser desmentidos em directo…”




	“…aquilo que de facto tem que discutir e que importa…”
	“…aquilo que, de facto, tem de discutir e que importa…”

	“…a estes cenários que temos que agarrar como verdadeiras possibilidades…”
	“Face a estas hipóteses, que temos de agarrar como verdadeiras possibilidades…”

	“…não tenho que as explicar…”
	“Não tenho de as explicar!”

	“Temos que parar de adiar, temos que levar o referendo adiante, temos que confiar na Democracia.”
	“Temos de deixar de adiar, temos de levar adiante o referendo, temos de confiar na democracia.”

	“…quando essa tiver que ser discutida…”
	“…quando essa tiver de ser discutida…”

	“…em Democracia se tem que saber perder, como se tem que saber ganhar,…”
	“…em democracia se tem de  saber perder, como se tem de saber ganhar…”

	“…temos que lamentar a forma errática…”
	“…temos de  lamentar a forma errática…”

	“…todos os partidos têm que assumir nesta matéria…”
	“…todos os partidos têm de assumir nesta matéria…”

	“…quando pomos a hipótese do referendo, temos que ser sérios e temos que perceber que…”
	“Quando pomos a hipótese do referendo, temos de ser sérios e de perceber que…”

	“…eu creio que temos que ser claros…”
	“….creio que temos de ser claros…”

	“Não esqueçam ( exercer o direito…”
	“Não deixem, pois, de exercer o direito…”

	“…os Deputados da Assembleia da República tinham que assumir as suas responsabilidades…”
	“…os Deputados à Assembleia da República tinham de assumir as suas responsabilidades…”

	“Mas quem hoje tem que responder ( o que é que acontece…”
	Mas quem hoje tem de responder à pergunta «o que é que acontece…”

	“Esses é que têm que explicar…”
	“Esses é que têm de explicar…”

	“…o debate mais importante, que temos que ter no primeiro dia…”
	“…o debate mais importante que temos de ter no primeiro dia…”

	“…terá algum dia que nos dizer…”
	“…terá algum dia de nos dizer…”

	“…é lamentável, e eu tenho que lhe dizer, aqui, nesta Câmara…”
	“…é lamentável – tenho de dizê-lo nesta Câmara…”

	“...tem que terminar.”
	“Queira terminar...”

	“... tem que terminar.”
	“...queira concluir.”

	“Tem que terminar.”
	“Queira terminar…”

	“Tem é que concluir Senhor Deputado. O tempo ‘tá esgotado.”
	“Sr. Deputado, o tempo de que dispunha terminou.”

	“… a votação, desde logo, que teremos que efectuar…”
	“...a votação que iremos efectuar…”

	“Tem que terminar, Senhor Deputado.”
	“Sr. Deputado, já terminou o seu tempo. “

	“…sujeitas a esta perseguição teria que se fazer por essa forma…”
	“…sujeitas a esta perseguição impunha que isto fosse feito desta forma…”

	“…Senhora Deputada, tem que terminar.”
	--------------------

	“…tem que terminar…”
	--------------------

	“Tem que ser! Tem que ser! Tem que ser!”
	--------------------

	“Então temos que ver…”
	--------------------

	“Tem que dar cento e vinte e quatro…”
	--------------------

	“…temos que votar este requerimento…”
	--------------------

	“…não temos de votar o requerimento.”
	--------------------

	“…terão que dizer favor, contra ou sim ou não…”
	--------------------

	“Tem que ligar a luz, tem que acender a luz. […] Tem que acender a luz.”
	--------------------

	“…portanto, terá que ser assim na hora…”
	--------------------

	“…o Senhor Presidente tem que pedir os votos de abstenção.”
	--------------------

	“Isto agora vai ter que ser assim, senão…”
	--------------------

	“Agora tem que se contar outra vez.”
	--------------------


(ii) Inclusão da preposição em falta
	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“…os Deputados da Assembleia da República tinham que assumir as suas responsabilidades…”
	“…os Deputados à Assembleia da República tinham de assumir as suas responsabilidades…”

	“...terá Vossa Excelência certamente conhecimento ( que...”
	“...certamente V. Ex.ª tem conhecimento de que...”

	“Estou certa ( que o povo português...”
	“Estou certa de que o povo português...”

	“...parto do princípio ( essa ideia...”
	“...parto do princípio de que aquela foi uma ideia...”

	“O segundo aspecto ah que eu gostaria de, de facto, esclarecer a Senhora Deputada é ( que...”
	“O segundo aspecto sobre o qual gostaria de a esclarecer é o de que...”

	“...é bom que tenham a consciência clara ( que ...”
	“...é bom que tenham a consciência clara de que”

	“...estou convencido ( que a segunda...”
	“...estou convencido de que a segunda...”

	“ Nós continuaremos a bater-nos por aquilo ( que acreditamos...”
	“Nós continuaremos a bater-nos por aquilo em que acreditamos...”

	“...o recurso ( que algumas mulheres são obrigadas...”
	“...recurso ao aborto a que algumas mulheres são obrigadas...”

	“…não deixar que fique no ar a ideia que o Senhor Deputado Carlos Encarnação me quer imputar a mim e através de mim à Bancada, que a Bancada Parlamentar…”
	“não deixar ficar no ar a ideia, que o Sr. Deputado Carlos Encarnação quer imputar, através de mim, à minha bancada, de que esta…”

	“( Isso não estamos disponíveis.”
	“Para isso não estamos disponíveis. “

	“Quando ( o ano passado este assunto...”
	“E quando, no ano passado, este assunto...”

	“...o tal jogo de espelhos ( que eu falava ali em cima...”
	“...do tal jogo de espelhos, de que eu falava da tribuna.”

	“...pela tal exaltação ideológica ( que eu há pouco falava...”
	“...pela exaltação ideológica de que há pouco falava...”

	“...aquilo que chamam a questão de fundo...”
	“Também sobre aquilo a que chamou a questão de fundo... “

	“...durante meses tinha recusado ( assumir.”
	“...durante meses se tinha recusado a assumir.”

	“...temos a certeza absoluta ( que ...”
	“...temos a certeza absoluta de que ...”

	“( Isso chama-se convicções...”
	“A isso chama-se convicções...”

	“Eu estou convicto ( que decidirá...”
	“...e estou convicto de que decidirá...”

	“...eu tenho dúvida ( que os custos...”
	“...tenho dúvidas de que os custos...”

	“...estou certa ( que está convicta ( que...”
	“....estou certa de que está convicta ( que...”

	“...eu duvido muito ( que o Senhor Deputado...”
	“...duvido muito de que o Sr. Deputado...”

	“...estou certa ( que está convicta ( que...”
	“....estou certa de que está convicta ( que...”

	“Não há em nenhuma outra bancada e mais seriedade e mais coerência ( que ( esta…”
	“Não há em nenhuma outra bancada mais seriedade e mais coerência do que ( esta!”

	“Mas quem hoje tem que responder ( o que é que acontece…”
	“Mas quem hoje tem de responder à pergunta «o que é que acontece…”

	“A segunda questão ( que eu gostaria que o Senhor Deputado respondesse…”
	“A segunda questão a que gostaria que respondesse…”

	“Eu gostava a esse respeito ( dizer em primeiro lugar…”
	“A esse respeito, gostava de dizer...”

	“…não me queira ao menos impedir de […] dar a minha opinião e ( os meus colegas…”
	“…não me queira impedir nem aos meus colegas…”

	“É minha convicção ( que essa solução…”
	“É minha convicção de que essa solução…”

	“…agora a minha convicção como julgo de todos ( que importa…”
	“…mas é minha convicção, como julgo de todos, de que importa…”

	“…para responder a vários dos Senhores oradores, designadamente o Senhor Deputado Laurentino Dias…”
	“…para responder a vários dos Senhores Deputados, designadamente ao Sr. Deputado Laurentino Dias.”

	“…o Senhor Deputado não respondeu ( desafio…”
	“…não respondeu ao desafio…”

	“Tinha conhecimento ( que, de facto, isto…”
	“…tinha ou não V. Ex. conhecimento do sofrimento humano…”

	“…não gosto ( falar de mim…”
	“... apesar de não gostar de falar de mim…”

	“…ninguém se preocupe ( daqui a treze anos…”
	“…ninguém se preocupe com o facto de, daqui a outros 13…”

	“Há recomendações do Parlamento Europeu ( que se proceda…”
	“Há recomendações do Parlamento Europeu para que se proceda…”

	“Mas mais importante Senhor Deputado ( que a minha opinião, ( que a sua opinião…”
	“Mas, Sr. Deputado, mais importante do que a minha opinião, do que a sua opinião…”

	“…uma vez que ( o Grupo Parlamentar do Partido Popular é importante…”
	“…uma vez que para  o Grupo Parlamentar do Partido Popular, é importante…”

	“Não há em nenhuma outra bancada e mais coerência ( que ( esta.”  
	Não há em nenhuma outra bancada mais seriedade e mais coerência do que (.

	“Não precisam ( anunciar.” 
	“Não precisam de anunciar.”

	“…nem sequer permitir ah que ( o Partido Socialista…”
	“…nem sequer permitir ao PS…”

	“…somos sempre acusados por outros ( que estamos a fazer negociatas.”
	“Sermos sempre acusados por outros de que estamos a fazer negociatas.”

	“…estou seguro ( quee estarei com o Senhor Deputado…”
	“…estou seguro de que estarei com o Sr. Deputado…”

	“…a propósito ( que quer que seja.”
	“…a propósito do que quer que seja.”

	“…e está certo ( que se este…”
	“…e está certo de que se este…”

	“Não há valor mais importante ( que o da Vida.”
	“Ora, não há valor mais importante do que o da vida.”

	“Portanto, a questão central é ( saber…”
	“Portanto, a questão central é a de saber…”

	“…os argumentos  que já estávamos habituados (, um deles sobre…”
	“…os argumentos que já estamos habituados a ouvir, sendo um deles…”

	“…nós temos a máxima urgência ( que esse referendo se realize.”
	“…temos a máxima urgência em que este referendo se realize…”

	“A preocupação decorre, ainda assim, ( os partidos que…”
	“A preocupação decorre do facto de ainda assim, os partidos que…”

	“…o objectivo fundamental é ( realizar o referendo […] não é ( resolver…”
	“…o objectivo fundamental do PS é o de realizar o referendo […] não é o de resolver…”

	“Nós já demos a informação pública ( que pretendíamos o referendo…”
	“Já demos a informação pública de que pretendíamos que o referendo…”

	“…agora, tivemos conhecimento ( que se o Senhor Presidente…”
	“…agora tivemos conhecimento de que se o Sr. Presidente…”

	“…e a leitura que nós, Verdes, poderemos, penso eu que, legitimamente, retirar é ( que os Senhores…”
	“E a leitura que Os Verdes podem, penso eu, legitimamente fazer é a de que os Senhores…”

	“Eu recordo-me […] ( palavra de ordem…”
	“Recordo-me […] de uma palavra de ordem…”

	“…se o crime está na lei, ( o que é que nós estamos à espera para…”
	“Se o crime está na lei, de que é que estamos à espera para…”

	“…mas há uma questão que já, aqui, foi colocada ao Senhor Deputado, ( a qual não respondeu…”
	“Há uma questão que já aqui foi colocada ao Sr. Deputado, à qual V. Ex.ª não respondeu…”

	“Estamos de acordo ( que é um assunto sério…”
	“Estamos de acordo em que é um assunto sério…”

	“Temos até a certeza ( que o Senhor…”
	“Temos até a certeza de que o Sr. …”

	“Aqueles ( que nos empenhamos, por acaso, até ganhamos…”
	“Aqueles em que nos empenhámos, por acaso, até ganhámos…”

	“E foi essa eliminação ( que se procedeu…”
	“…e foi essa eliminação a que se procedeu…”

	“…portanto, eu parto do princípio ( que o lapso…”
	“Portanto, parto do princípio de que o lapso…”

	“…um parecer, em que nos quer convencer ( que dois e dois…”
	“um parecer, em que nos quer convencer de que dois e dois…”

	“…será mais perto do São Martinho ( que do Natal.”
	“…terá lugar mais perto do São Martinho do que do Natal.”

	“…obrigou o Parlamento a quebrar um entendimento unânime de vinte anos e ( alterar o texto…”
	“…obrigou o Parlamento a quebrar um entendimento unânime de 20 anos e a alterar o texto…”

	“…é aquela ( que nós estamos, aqui, hoje, ‘*ássistir:…”
	“…que é aquela a que estamos hoje, aqui, a assistir…”

	“…à sétima legislatura, relembrarmo-nos ( como decorria um processo…”
	“…à VII Legislatura, e relembrarmo-nos de que decorria…”

	“…a opinião pública tem dado todos os sinais ( que quer rever aquilo…”
	“…a opinião pública tem dado todos os sinais de que quer rever aquilo…”

	“Quem tem memória, Senhor Deputado, lembra-se ( que os Senhores queriam…”
	“Quem tem memória, Srs. Deputados, lembra-se de que os Senhores queriam…”

	“…a maioria absoluta ( que o Partido Socialista hoje dispõe…”
	“…a maioria absoluta de que o Partido Socialista hoje dispõe…”

	“Não se lembraram ( que o Partido Socialista…”
	“Não se lembraram de que o Partido Socialista…”

	“…não temos outra possibilidade que não seja ( esperar por uma…”
	“…não temos outra possibilidade que não seja a de esperar por uma…”

	“…ficou com a sensação ( que ele tinha acabado de chegar da Lapónia…”
	“…ficou com a sensação de que ele tinha acabado de chegar da Lapónia…”

	“…a nossa posição é ( que não deve ser alterada…”
	“…a nossa posição é a de que não deve ser alterada…”

	“…está certo no sentido ( que havia vinte e dois anos de prática…”
	“…está certo no sentido de que havia 22 anos de prática…”

	“…nós ainda nos lembrámos ( quando o Senhor Deputado Alberto Martins…”
	“…ainda nos lembramos de o Sr. Deputado Alberto Martins…”

	“… tem a garantia ( que todos os membros do Governo…”
	“…tem a garantia de que todos os membros do Governo…”

	“…não falaremos do vinculativo, que ( esse é a Constituição da República Portuguesa que dá a resposta…”
	“…não falaremos do cenário vinculativo, porque a esse é a Constituição da República Portuguesa que dá resposta…”

	“Estamos certos ( que o no combate…”
	“Estamos certos de que no combate pelo «sim»…”

	“Partimos com a consciência ( que o Sim pode vencer…”
	“Partimos com a consciência de que o «sim» pode vencer…”

	“…se tem a garantia ( que o Governo estará em uníssono…”
	“…se tem a garantia de que o Governo estará em uníssono…”

	“Mas quem hoje tem que responder ( o que é que acontece…”
	“Mas quem hoje tem de responder à pergunta «o que é que acontece…”

	“Aquilo ( que não acreditamos é que não pode haver…”
	“Aquilo em que não acreditamos é que não pode haver…”

	“…há dois princípios fundamentais, dos quais não abdicamos: é ( coerência e o ( respeito…”
	“…há dois princípios fundamentais dos quais não abdicamos – o da( coerência e o do respeito…”

	“Durante a campanha, muitos de nós lutámos por princípios desde o ( Sim…”
	“Durante a campanha para o referendo , muitos de nós lutámos por princípios, desde o do «sim»…”

	“…toda a informação ( que a mulher necessita está […] é a informação ( que necessitar.”
	“…toda a informação de que a mulher necessitar é-lhe…”

	“Estamos convencidos ( que, dessa forma, será possível…”
	“Estamos convencidos de que, desta forma, será possível…”

	“…não se compreenderá que ( uma sociedade como à nossa, ( um Estado de direito…”
	“…não se compreenderá que, numa sociedade como a nossa, num estado de direito…”

	“Entendeu, contudo, o Senhor Presidente da República associar ( esta promulgação uma mensagem à…”
	“Entendeu, contudo, o Sr. Presidente da República associar a esta prorrogação uma mensagem à…”

	“…aquela revele o motivo que a levou ( interromper…”
	“…que aquela revele o motivo que a levou a decidir interromper…”

	“…tem tido a iniciativa, muito mais do que os seus antecessores, ( se dirigir sob a forma…”
	“…muito mais do que os seus antecessores, tem tido a iniciativa de se dirigir à…”


(iii) Elipse de preposição supérflua

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“...nunca ouviu nenhum responsável do meu partido ou do meu Grupo Parlamentar dizer de que...”
	“... nunca ouviu nenhum responsável do meu partido nem do meu grupo parlamentar dizer que...”

	“...se é, ou não, possível em termos regimentais de distinguir...”
	“...se é ou não possível, em termos regimentais, distinguir...”

	“…são três ou quatro as questões que os vários dos colegas me colocaram…”
	“…são três ou quatro as questões que os vários colegas me colocaram…”

	“…nem ninguém pode colocar em causa da legitimidade dos Deputados…”
	“…não coloca em causa, como é evidente […] a legitimidade dos Deputados…”

	“…quando nós lhe perguntamos do que pensa de um aborto…”
	“…quando lhe perguntámos o que pensa de um aborto…”

	“…fazer apagar da memória colectiva dos Portugueses e da nossa memória aqui na Assembleia de que houve um referendo […] de que a maioria dos Portugueses[…] e opinou contra a sua vontade.”
	“…fazer apagar da memória colectiva dos portugueses e da nossa memória aqui, na Assembleia, que já houve um referendo […] que a maioria dos portugueses […] e que o resultado foi contra a sua vontade.”

	“Não, eu votei pelo Não…”
	“…eu próprio votei «não»…”

	“…foi sempre demonstrado, até à exaustão, da diferente aplicabilidade…”
	“…foi sempre demonstrada, até à exaustão, a diferente aplicabilidade…”

	“…votaram em tudo no que estava no programa eleitoral…”
	“…votaram em tudo o que constava no programa eleitoral…”

	“Informo a Assembleia de que o grupo parlamentar…”
	“Informo a Assembleia que o grupo parlamentar…”

	“É tão difícil de assumir esta questão…”
	“…porque é tão difícil assumir – questão de civilização - …”


(iv) Substituição de sequências preposicionadas por estruturas sintácticas sem preposição

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“...e peço-lhe o favor para se conter dentro desses três minutos.”
	“…e pede, por favor, que se contenha dentro desse tempo.”

	“...acerca desta consulta popular não há dúvida nenhuma ( que eh é para nós eh oh um triunfo democrático...”
	“...acerca desta consulta popular é para nós um triunfo democrático...”

	“…não é que eu concorde em o Senhor dizer depois de casa roubada…”
	… - não é que eu concorde – que «depois de casa roubada…”

	“…quando acusa a direita, e bem, ( que a direita…”
	“…quando acusa a direita, e bem, dizendo que…”

	“…porque não tenho nenhumas dúvidas, Senhores Deputados, ( que quando for possível nós estaremos…”
	 “…porque, quando for possível – não tenham quaisquer dúvidas – estaremos aqui de novo…”


(v) Ausência de preposição nas duas transcrições

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“...eu agora só fico à espera ( que apoie...”
	“...agora só fico à espera ( que apoie...”

	“Todos nós estamos recordados ( que...”
	“...todos nós estamos recordados ( que...”

	“...sem vos dizer que é de esperança ( que, creio também, ( que devemos falar hoje.”
	“...sem vos dizer que é de esperança ( que também devemos falar hoje...”

	“... lembrou-nos ( que o actual líder do PSD...”
	“... lembrou-nos ( que o actual líder do PSD...”

	“...chegámos a admitir e ( propor um referendo...”
	“...chegámos a admitir e ( propor um referendo.”

	“...estou certa ( que está convicta ( que...”
	“....estou certa de que está convicta ( que...”

	“...sabe que é duma vida ( que estamos a falar, e se é duma vida ( que estamos a falar...”
	“...sabe que é duma vida ( que estamos a falar, e se é duma vida ( que estamos a falar...”

	“…por isso este debate é mais imposto ( que sentido…”
	“Por isso este debate é mais imposto ( que sentido…”

	“Não há em nenhuma outra bancada e mais seriedade e mais coerência ( que ( esta.
	“Não há em nenhuma outra bancada mais seriedade e mais coerência do que ( esta!”

	“…se for entendimento do Tribunal Constitucional ( que há de facto problemas…”
	“…se for entendimento do Tribunal Constitucional  ( que há problemas de constitucionalidade…”

	“…o bem maior, ( que todos estamos de acordo…”
	“…o «bem maior», ( que todos estamos de acordo…”

	“Tenho pena ( que a Senhora Deputada Zita Seabra…”
	“Tenho pena ( a Sr.ª Deputada Zita Seabra…”

	“…isso é o mesmo ( que não dizer nada…”
	“…é o mesmo ( que não dizer nada…”

	“…tratámos, até agora, ( dois tipos de questões…”
	“Até agora, neste debate, tratámos ( dois tipos de questões…”

	“…aprovado na generalidade, à espera ( que os Senhores…”
	“…já aprovado na generalidade à espera ( que os senhores…”


(vi) Elisão indevida de preposição

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“... que é aquilo a que já aqui chamámos...”
	“...que é aquilo ( que já aqui chamaram...”

	“…mais uma vez agora tem a esperança de esse ser o instrumento…”
	“…mais uma vez, tem a esperança ( que esse seja um instrumento…”

	“É este o cenário que nos deve envergonhar a todos, é este o cenário que nos deve levar a todos…”
	“É este o cenário que deve envergonhar-nos ( todos. É este o cenário que deve levar-nos ( todos…”


(vii) Mudança de preposição, de acordo com a norma

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“...não tem que ver sequer com...”
	“...não tem a ver, sequer, com...”

	“A menos que haja consenso no sentido contrário...”
	“A menos que haja consenso em sentido contrário...”

	“...Senhor Deputado Cruz Abecasis, peço desculpa de há bocado...”
	“Peço desculpa ao Sr. Deputado Nuno Abecasis, por não ter...”

	“...e quer retirar à possibilidade das mulheres portuguesas.”
	“... quer fazer aqui, e retirar essa possibilidade às mulheres portuguesas.”

	“...que já não tem nada que ver...”
	“...que já não tem nada a ver...””

	“…nós nos responsabilizávamos de levar tudo…”
	“…responsabilizávamo-nos em levar tudo…”

	“…que nós já não temos nada que ver com isso.”
	“…porque já não temos nada a ver com isso».”

	“Mas eu gostava e seria coerente do seu discurso…”
	“Ora, considero que seria coerente no seu discurso…”

	“…situa-se a nível nos métodos…”
	“…situa-se […] dos métodos…”

	“De há um ano para esta parte…”
	“De há um ano a esta parte…”

	“…tem havido uma certa irresponsabilidade da maneira como ambos…”
	“…tem havido uma certa irresponsabilidade na maneira como os…”

	“…e que tem que ver com o problema…”
	“…e que tem a ver com o problema…”

	“…também estão disponíveis a ceder aí…”
	“…também estão disponíveis para ceder aí…”

	“…para se pronunciassem no não a um referendo…”
	“…para que se pronunciassem pelo «não» num referendo…”

	“…considerar e optar consciente e convictamente de que as descriminalização…”
	“…optar, consciente e convictamente, por que a descriminalização…”

	“…no sentido que não sujeitar as mulheres…”
	“…no sentido de não sujeitar as mulheres…”



	“…chamando-lhe muitíssima atenção ao tempo de que dispõe.”
	“Chamo-lhe, desde já, a atenção para o tempo de que dispõe…”

	“…quando falávamos da questão do aborto…”
	“…quando falávamos na questão do aborto…”

	“…só podemos ah admirar-nos, talvez sim, talvez não, é da incoerência das direitas…”
	“…só nos poderemos admirar com a incoerência da direita…”

	“…temos muita honra e muito orgulho de ser o pessoal das manifes.”
	“…temos muita honra e muito orgulho em ser «o pessoal das manif.».”

	“… estranho ao clima com que estes debates…”
	“…estranho ao clima em que estes debates…”

	“…entendem que a decisão que a Assembleia da República deve ser não decidir…”
	“…entendem que a decisão da Assembleia da República deve ser não decidir…”

	“…Vão fazê-lo em respeito ao seu programa de governo, em respeito aos nossos objectivos, em respeito =ao nosso <à nossa responsabilidade, em respeito p’la nossa agenda.”
	“Vão fazê-lo em respeito pelo Programa de Governo, em respeito pelos nossos objectivos, em respeito pela nossa responsabilidade, em respeito pela nossa agenda.”

	“…chamou ‘*átenção da necessidade do referendo…”
	“…chamou a atenção para a necessidade de um referendo…”

	“…os Deputados da Assembleia da República tinham que assumir as suas responsabilidades…”
	“…os Deputados à Assembleia da República tinham de assumir as suas responsabilidades…”


(viii) Inclusão de preposição em estruturas verbais com complementos preposicionais coordenados

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“... lembrar-se dessa importante [...] e ( a necessidade do referendo.”
	“... lembrar-se dessa importante [...] e da necessidade do referendo.”

	“...porque acompanhados de um bom planeamento familiar e ( todas as outras medidas...”
	“...porque acompanhados de um bom planeamento familiar e de todas as outras medidas...”

	“…só cabe na cabeça dos dirigentes do PSD e, provavelmente, ( do Professor Marcelo Rebelo de Sousa…”
	“…só cabe na cabeça dos dirigentes do PSD e provavelmente na  do Prof. Marcelo Rebelo de Sousa…”

	“Não se lembraram até daquilo que é a coerência política, e ( aquilo que tinha sido uma prática parlamentar […]”
	“Não se lembraram até do que é a coerência política e do que tinham sido uma prática parlamentar…”

	“…a situação que está criada em torno do problema da interrupção voluntária da gravidez e ( a sua despenalização.”
	“…a situação que está criada em torno do problema da interrupção voluntária da gravidez e da sua despenalização.”


(ix) Ocorrência de preposição incorrecta nas duas transcrições

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“…que não havia lugar a essa renovação…”
	“…que não havia lugar à renovação…”


(x) Inclusão de uma sequência preposicionada inexistente na nossa transcrição

	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	...que hoje não permite que as mulheres possam optar a não ser clandestinamente.” 
	…que hoje não permite que as mulheres possam optar pela interrupção da gravidez, a não ser clandestinamente.


(xi) Autocorrecção de preposição pelo deputado enunciador, no registo oral
	Enunciados em T1 e T3


	Enunciados T2 e T4



	“...o que posso fazer entendendo / atendendo / (intendendo) com o referido ao pedido de...”
	“...mas só posso fazê-lo atendendo ao pedido de...”

	“…é ( isso que os jovens estão à espera, é isso que os jovens também estão à espera de nós…”
	“E é isso que os jovens também esperam de nós…”

	“…Vão fazê-lo em respeito ao seu programa de governo, em respeito aos nossos objectivos, em respeito =ao nosso <à nossa responsabilidade, em respeito p’la nossa agenda.”
	“Vão fazê-lo em respeito pelo Programa de Governo, em respeito pelos nossos objectivos, em respeito pela nossa responsabilidade, em respeito pela nossa agenda.”
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